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			As Meias-calças da Vovó

			Verena Cavalcante

			VERENA CAVALCANTE é revisora de textos, tradutora, escritora e leitora compulsiva. É autora de Larva (2015) e O Berro do Bode (2018). Em 2021, publicou Inventário de Predadores Domésticos, pela Darkside Books. Aborda a infância e os terrores do universo feminino com uma voz única e visceral.

			Vovó tinha pernas belíssimas; lisas, jovens e torneadas, como as da Dercy Gonçalves, dizíamos, e ela respondia arrancando o tamanco de madeira do pé manicurado em vermelho e atirando-o do outro lado do cômodo, como uma bala de canhão, na direção das nossas cabeças. “Não me compare com aquela velha descarada, sem-vergonha”, ela se inflamava, “eu tenho horror à boca suja daquela arrombada!” Mas sempre que precisava ir ao banheiro tarde da noite, eu a via deitada na cama de casal, com as pernas bonitas apoiadas num travesseiro, o fio de nylon das meias-calças bege refletindo o brilho do Fala Dercy na tevê.

			Ela era uma mulher pequena, irrequieta, rápida como um musaranho, o corpo idoso ocupando toda a casa, embaçando a visão — às vezes parecia estar preparando o almoço na cozinha, varrendo as folhas da calçada, jogando desinfetante na privada do banheirinho do fundo, tudo ao mesmo tempo —, o cigarro sempre aceso no canto da boca, ou entre os dedos amarelos de nicotina, de unhas vermelhas lascadas. A vaidade de vovó era esporádica — podia passar semanas usando o mesmo vestido de chita rosa estampado de flores amarelas, o cabelo crespo preso debaixo de uma touca —, mas, se tinha algo de que não abria mão, era de suas meias-calças. Fizesse a temperatura que fosse, a velha estava lá, de perna apoiada no banco da penteadeira, esticando cuidadosamente o fio da meia pra não desfiar, com as solas pretas de sujeira, ou fechando a fivela de uma sandália de tiras e salto grosso, pintando a boca de vermelho. Nesses momentos, meu irmão dizia que ela se parecia com a Gremlin fêmea, e a gente sufocava de tanto rir, engasgando com farelos de bolachas roubadas de cima do armário.

			Se a meia desfiasse, rasgasse, ou começasse a ficar velha demais, vovó arranjava uma utilidade pra ela: transformava em uma bolinha que chutávamos no quintal ou amarrávamos em um barbante e arremessávamos contra o gato; cortava em anéis pra que eu usasse de chuchinhas nos cabelos; e usava até pra passar o café, em lugar do pano do coador, depois de lavar muitas vezes e deixar de molho por vários dias, por mais que meu irmão, depois, se recusasse a tomar o seu “caldo de chulé”. Um dia cismou de querer enfiar o refratário de pavê dentro de uma meia Trifil branca que eu tinha usado na minha primeira comunhão, mas, aí, mamãe já achou que era demais, tudo tinha limites, “Mais uma dessas e eu te jogo no hospício. Sério. Aí você aproveita essa sua mania de meias-calças e usa de camisa de força!”. E vovó riu, puxando fundo o cigarro, a rouquidão da garganta vibrando pelo corpo e fazendo o pingente do colar balançar na música do seu deboche.

			Foi graças às meias-calças que reconhecemos o corpo. Segunda-feira cedinho, na hora da entrada da escola, no terreno baldio em frente com um saco de lixo enorme, todo amarrado com fita isolante, cravejado de moscas-varejeiras, berloques cintilantes; e a criançada passando e parando pra ver o enxame, os urubus em cima já circulando, manchando de preto o anil do céu, enquanto esperávamos a polícia chegar. Mamãe queria que a gente entrasse logo, mas a faxineira, a inspetora, os professores, a coordenadora e até a diretora da escola saíram pra ver, sobrando dentro do prédio só o pó da queimada de cana e o cheiro do café com leite que a merendeira largou juntando nata na panela gigante de ferro.

			Quando a polícia chegou e rasgou o plástico, virando a cara pro outro lado, de olhos fechados, querendo se proteger da podridão densa que empesteou o ar, todo mundo já tinha especulado que ali dentro havia um cachorro de grande porte; um potrinho sacrificado por conta de perna quebrada; um porco doente com a carne contaminada; mas, do outro lado da rua, mesmo com a mamãe uivando e tentando tapar os nossos olhos, deu pra ver, num amontoado de bichos e carne amassada, aquelas inconfundíveis pernas elegantes, esbeltas, empapadas de sangue coagulado, como se uma dançarina de cancã estivesse exposta na vitrine de um açougue.
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			Vovó nunca foi santa. Disso a gente já sabia. E nem era por causa do revólver que ela guardava, carregado, na primeira gaveta do criado-mudo, ou dos namorados mais novos que ela arranjava e deixavam a mamãe louca da vida, insistindo que eles só estavam interessados na bolsa dela, enquanto vovó apontava pra baixo, antes de sumir pelo fim de semana inteiro, e dizia: “Eles querem é outro tipo de bolceta”. Também não era por causa da pinguinha depois do almoço no boteco do seu Décio, de todos os domingos de bingo, ou dos dois maços de Eight fumados por dia. Vovó mexia com gente perigosa, fazendo negócio com dinheiro, oferecendo e emprestando, devendo e pagando, e, no boca a boca da vizinhança, a gente ficou sabendo que ela tinha deixado uma dívida monstruosa. Os moleques da escola disseram que foi por causa dessa dívida que os bandidos se juntaram pra abusar dela com um pedaço de arame farpado, enfiando pelo cu até sair pela boca, e depois picotando vovó inteirinha com um cutelo pra caber dentro do saco de lixo.

			As coisas já estavam difíceis antes. Vivíamos da aposentadoria de vovó e das vendas de Avon que mamãe fazia. Depois do velório e do enterro, não sobrou nada. A piada sobre botar mais água no feijão até perdeu a graça. No dia em que mamãe decidiu fechar contrato com a imobiliária pra botar a casa de vovó à venda, e a gente se mudar pra um lugar menor, eles tocaram a campainha.

			Eram três. Belchior, Baltazar e Gaspar. Vinham bonitos, bem-arrumados, de terno e gravata, parecendo até vendedores de enciclopédia ou Testemunhas de Jeová. Mamãe, desavisada, achou que se tratava de mais algum trâmite envolvendo o óbito de vovó, então não estranhou a invasão, os corpos masculinos que se sentavam mais ou menos distantes, cada um em uma poltrona; o que parecia o líder, sozinho no sofá de três lugares, uma maleta de couro no colo.

			“Cadê o dinheiro?”, um deles perguntou, a voz ribombando na cristaleira da sala, ecoando no corredor onde eu e meu irmão jogávamos fubeca, subitamente silenciosos, com as bolas de gude suando apertadas na palma da mão. A resposta de mamãe veio mínima, de susto ou de receio, não deu pra ouvir. O homem respondeu no mesmo tom, debochando. Depois ouvimos o barulho do fecho da maleta e um ruído metálico. Um som que eu já conhecia de mexer escondida na gaveta da vovó. “Se decidir colaborar é melhor pra você. Acho que ficou bem claro o que acontece se você dificultar as coisas, né? Eu só quero meu dinheiro… Se aquela puta da sua mãe tivesse cooperado, ela ainda podia tá aqui, fazendo um cafezinho pra gente.” Minha mão doía, meu peito doía, minha garganta doía de pensar na vovó, nas pernas da vovó naquele amontoado de larvas, na carinha da vovó dançando com o rádio a música do Raça Negra, e olhei meu irmão como se olhasse num espelho, os ombros dele balançando, os olhos cheios d’água, as bochechas, a testa e o pescoço manchados de vermelho.

			“Café?”, ouvi a mamãe, “Vocês querem? Eu acabei de passar”. E, antes de dar chance de responderem, saiu andando pra a cozinha, atravessando o corredor em poucos segundos e lançando um olhar desesperado pra nós dois, sentados no piso de cimento queimado, o rosto amarelo de medo. A boca formou uma palavra silenciosa: “Criado-mudo”. E meu irmão e eu nos entreolhamos, certos de uma telepatia familiar, pois era exatamente naquilo que estávamos pensando. Logo mamãe voltou com uma bandejinha de plástico amarela, equilibrando três xícaras de café, e nos voltamos pra olhar o quarto da vovó. A janela devia estar aberta, porque a cortina de voil se movia, como as asas de um pássaro branco, pra cima e pra baixo, ondulante e semiviva. Cinco passos até o criado-mudo, no máximo. Depois, abrir a gaveta que vovó deixava trancada. A chave, no porta-joias de bailarina.

			“Cadê suas cria? Traz eles aqui pra debaixo da minha vista que é tudo cobra criada que eu sei!”, o líder, sensitivo, lançou de repente. Mamãe chamou nossos nomes com uma voz quase falhada, diminuta, e a gente teve que ir, eu olhando pra trás, maquinando um jeito de conseguir fazer o que ela pediu. O que vovó teria feito. Nessa hora, a bola de meias que a gente usava pra brincar com o gato, à solta nas andanças de bairro, saiu rolando de dentro do quarto dela, batendo com força no canto da poltrona de um dos bandidos. Os outros dois deram risadas do susto do companheiro, e o que estava na poltrona do lado oposto da sala, aproveitou pra lançar um olhar nojento pros meus shorts jeans, a barriga de fora, o nariz e os ombros descascando de sol: “Essa aí vai dar trabalho, hein? Gostosinha. Se quiser, eu já dou um jeito nela pra ela ir aprendendo como é que se faz. Vem cá com o tio, vem!”.

			Mamãe começou a tremer enquanto os homens riam, o corpo magro sacudindo dos pés à cabeça, os olhos brilhando, vermelhos, furiosos: “Podem vasculhar essa porra dessa casa de cima a baixo, mas vocês não vão achar dinheiro nenhum! Se a minha mãe já pegou dinheiro de vocês, ela gastou ou pagou alguma dívida, eu sei lá o que ela aprontou, mas eu não sei onde tá!”. “Fica calma, meu bem! Calminha. Não tem problema… Se você não tem o dinheiro, a gente pode achar outro jeito de você pagar. As duas pagam. O menino pode ficar olhando. Se bem que o Baltazar ali até que curte um molequinho novo, não é não, Baltazar? O cuzinho apertadinho.” Foi então que, respirando fundo, corri, em linha reta, até entrar no quarto da vovó. Puxei a gaveta do criado-mudo com toda a força, usando o pé como apoio, até derrubar o móvel todo, que não cedeu ao meu desespero de menina. O homem que estava na poltrona mais próxima invadiu o cômodo, me levantando sem esforço, uma mão em volta da minha cintura, outra no meu rabo de cavalo, puxando meu cabelo pra trás até minha boca ficar aberta em O. Chutei o ar, me debatendo, escoiceando, enquanto um hálito fétido bafejava na minha orelha e, no meu pânico de presa acuada, derrubei a cômoda da vovó com o ímpeto da tentativa de fuga, vendo as calcinhas e a coleção de meias-calças caírem em câmera lenta, chuva de tecido cheirando a sachê de roupas, sobre o tapete de fuxico e o lençol estampado da cama.

			De volta à sala de estar, mamãe chorava, com os braços ao redor do meu irmão, que tinha uma mancha úmida se alargando na bermuda. Um dos homens apoiava as mãos nos ombros dela, e o outro troglodita me carregava de volta, com brutalidade, apertando meus braços finos com os dedos ásperos. O líder apontava a arma pra mamãe, com um sorriso de canto de boca, os olhos escuros, depravados, percorrendo toda a sua silhueta, desde o chinelo de dedo até o frizz do cabelo cacheado. Com o peso dos braços do homem em volta do meu corpo, sentindo o cheiro de suor azedo e uma coisa dura me cutucando as costas, observei conforme o líder, distraído, pegava uma xícara de café da bandeja e, se recostando na manta de tricô do sofá, relaxado, de perna cruzada, dava um longo gole. “Que isso? Você botou alguma coisa nesse café? Que gosto horrível de pé”, ele disse, cuspindo parte do líquido quente. Os outros capangas riam como imbecis, até que, repentinamente, todos passaram a emitir o mesmo ruído rascante. Tudo aconteceu rápido demais, quase ao mesmo tempo, como se vovó, com sua agilidade de mamba-negra dando o bote, estivesse com pressa de fazer a faxina.

			Enquanto o líder vomitava sangue sobre as mãos abertas, os olhos revirados nas órbitas, as calças se enchendo de merda, as pernas realizando um sapateado agonizante sobre o revólver caído no tapete turco, dois pares de meias-calças voaram pelos ares vindos do corredor, como bumerangues gigantescos e maleáveis, e enrolaram-se em volta do pescoço dos outros dois mercenários. Uma vez ali instaladas, diminuíram em espessura, e se tornaram tão finas e afiadas quanto arames de corte, separando pele, gordura, carne, osso e a cabeça do corpo, fazendo jorrar sangue no teto, nas paredes, pintando de vermelho o lustre, o quadro do Sagrado Coração de Jesus, a antena da televisão, nossos rostos incrédulos e aterrorizados. De debaixo do cadáver do líder, uma almofada se mexeu com violência, jogando o morto pro tapete; no oco do sofá, entre as ripas de madeira, no meio da espuma, pilhas de cédulas de cem reais, organizadas em pequenos montes, meias cortadas fazendo as vezes de elástico. O valor da casa, e até mais, todinho ali, tesouro encontrado. Vovó era uma santa.

			Enquanto contávamos o dinheiro, felizes, desviando-nos das poças de sangue pelo caminho, indo nos deitar na cama de vovó, abraçados, chorando em meio ao riso, as meias se desenrolaram dos corpos executados, abrindo grandes bocas de nylon e engolindo os cadáveres por inteiro, sucuris da Lupo, pra digerir e dissolver, em suas barrigas de tecido, aquela carne corrompida que nem a terra iria querer comer.
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			Filho da Argila

			Roberto Causo

			ROBERTO CAUSO apareceu em duas antologias representativas da FC latino-americana e uma do horror mundial. Escreveu os livros de contos A Dança das Sombras (1999), A Sombra dos Homens (2004) e Shiroma, Matadora Ciborgue (2015), além dos romances A Corrida do Rinoceronte (2006), Anjo de Dor (2009) e Mistério de Deus (2017). O Par: Uma Novela Amazônica ganhou o Projeto Nascente 2001. Glória Sombria (2013), primeiro da série As Lições do Matador, foi finalista do Prêmio Argos 2014. Mestre das Marés (2018), chegou à final do Prêmio Odisseia de Literatura Fantástica, e Shiroma: Phoenix Terra (2020), da série Shiroma, Matadora Ciborgue, foi finalista do Argos 2021.

			Um homem vestindo um macacão laranja, de capacete debaixo do braço, fechou o cadeado do portão improvisado. Dentro da cerca feita de placas de metal leve, ondulado e com o logotipo de uma empresa de construção, antes se erguia mais um cortiço dos quarteirões fronteiriços entre a Sé e o Glicério. A pandemia não segurava as construtoras… O homem se afastou a pé, na direção de uma das ruas transversais e de seu carro estacionado.

			Clayson olhou em torno e, só depois, saiu das sombras, atravessar a rua e espiar pela fresta no portão. Viu que o entulho da demolição preenchia o terreno, da esquerda à direita, comprimido e nivelado pelas esteiras de algum trator. Perto do muro dos fundos, Clayson notou que algo se destacava no topo da pilha de entulho, iluminado por um recorte caprichoso de luz vinda de algum poste do outro lado do quarteirão, varando a barreira das construções vizinhas.

			Parecia ser um armário de metal. Não muito grande, nem pequeno como um criado-mudo. Mesmo espremendo os olhos, não conseguiu ver detalhes. A figura solitária rebrilhando palidamente capturou sua atenção, e ele puxou uma das chapas do portão, assustando-se por um segundo com o protesto do metal no silêncio da noite. Longe, algum cachorro de ouvidos sensíveis latiu. Sem se importar, Clayson se espremeu pela fresta no portão, permitida pela corrente folgada.

			Permaneceu junto à cerca de metal, sentindo o peito apertado. Esqueceu o motivo de ter entrado. Todos os seus sentidos se dedicavam a avaliar onde estava. O cheiro de poeira e de esgoto aberto invadiu o seu nariz e o fez sufocar. Seus pés, enfiados num par surrado de sapatos catados no lixo, podiam sentir cacos de tijolo deformando as solas rachadas. Viu num canto uma cabine de madeira mais alta que um homem e que deveria, talvez em outro dia, abrigar um vigilante. Seu coração deu um salto.

			Não havia ninguém. Arrastando os pés, foi para lá e espiou pela portinhola aberta. Uma cadeira de plástico, uma tábua grossa pregada do lado de dentro junto à janela servindo de balcão e, nos fundos, outra porta dando para o futuro banheiro químico. Nem papel higiênico ele encontrou, para levar com ele. Saiu e olhou em torno. Seu olhar passeou pelos fundos do terreno, as paredes vizinhas limitando o espaço e, acima, o céu sem estrelas.

			Era incomum que se lembrasse da sua vida anterior… Nem sabia mais dizer quando tinha vindo a São Paulo para estudar Biologia à noite em uma faculdade nova, ao lado da avenida Paulo VI. Era ali onde avistava tantas vezes o sujeitinho vestindo agasalho de hip-hop sentado na mureta da via elevada naquele ponto, como se esperasse alguém, rapidamente trocando com os alunos dinheiro por papelotes discretos, nem se dando ao trabalho de conferir os arredores.

			Mas Filho da Argila, apelido que Clayson ganhou na faculdade, dos colegas que curtiam a língua inglesa, só caiu na arapuca em uma das festas onde tentava se enturmar com outros caras das repúblicas no entorno e na área central da cidade. Foi ali que fumou os primeiros baseados, cheirou as primeiras carreiras e engoliu as primeiras pílulas coloridas. Hoje, era um cara do cachimbinho… mas não conseguia se lembrar do trajeto de um ponto a outro, de estudante universitário a noia sem-teto, apartado da família. E daqueles mesmos amigos de repúblicas e festas.

			Seu olhar tinha vagado até a forma geométrica, distinta do amálgama pardacento do entulho, fincada em um montículo um pouco mais alto do que o resto. De onde estava, o móvel exibia a ele uma face mais iluminada. Conseguiu ver que tinha duas portinhas de correr, entreabertas em um fino retângulo negro. Metal era sempre bom de recolher, já que latinhas de alumínio e pedaços de coisas podiam render um troco nos postos de material de reciclagem…

			O armário era muito grande para isso. Clayson já subia tropeçando, pés tortos nas irregularidades da pilha de entulho. O sonzinho triturante dos passos convocou mais latidos solitários — cachorros ouviam tudo de longe. Quando parou junto ao seu objetivo, os latidos cessaram. Acocorou-se assim mesmo, encolhendo o seu perfil. Empurrou a borda do armário, sentindo o metal. Ele se mexia pouco. Parecia fincado fundo no entulho, mas não podia ser; era o peso que dava a impressão.

			Não daria para aproveitar. Se pesava muito ou se estava preso, seria impossível arrastar o móvel de metal até o posto de troca. Não tinha carrinho ou carroça de catador, noia demais até para isso. Mas talvez tivesse alguma coisa dentro, vai saber… Ajoelhado, Clayson tentou abrir mais a portinha de correr e examinar o interior com a luz vinda da outra rua. A porta não cedeu. Fez força com as duas mãos, com o mesmo resultado. Mudando de posição, enfiou a mão esquerda dentro e tateou.

			Nada no centro. Também não achou coisa alguma nos cantos, nem um caco de tijolo. Porém, quando começava a puxar a mão para fora, seus dedos esbarraram em algo — um volume pequeno, a julgar… Onde? Devagar, foi tateando até tocar com segurança no objeto — um triângulo fino, mole mas áspero nas bordas, com algo serrilhado em cima. Puxou, mas a coisa oferecia resistência. Clayson carregou na força. Ela cedeu como se rasgasse.

			Quando viu o que era, jogou-a de lado. A mandíbula de um bicho caiu no retângulo de luz. Dentes pequenos, restos ressequidos de gengivas e pelo amarelado do lado de fora. Não achou que fosse de um rato. Talvez de um gambá, o ex-aluno de Biologia aventou… Morto havia tanto tempo — doente, ferido ou envelhecido, enfiando-se no armário de uma casa abandonada para morrer sozinho? — que mal fedia. Ou presa de um bicho que o arrastara ali para devorá-lo em segredo?

			Clayson examinou o armarinho de metal por fora. Era estreito. Não haveria espaço ali para um bicho escondido. Respirando fundo, voltou a enfiar a mão e a tatear. Quase no mesmo ponto, esbarrou em algo. Voltou com os dedos agitados, unhas ciscando. Era pequeno, difícil de segurar… Levou um tempo. Logo ficou claro que ele segurava uma moeda. A ânsia de conferir o valor o fez arranhar o punho no metal.

			Era uma moeda japonesa. Clayson soube pelos caracteres e pelo ícone em uma das faces — o crisântemo, símbolo do imperador. Essas coisas, a sua mente aturdida ainda conseguia determinar. Só o que conseguia ler era “50 sen” grafado embaixo, em um dos lados. Apreciou o seu brilho no recorte de luz. Parecia ser de prata e antiga, mas não era possível. Estava impecável, sem manchas… Apertou-a com força na mão direita e, com a outra, encontrou um bolso que não estava furado no jeans velho que usava.

			Quase se levantou para ir embora. Se fosse de prata, ele daria um jeito de transformá-la em dinheiro, e o dinheiro, nas pedras de que precisava para a próxima semana — todos os tragos de que precisava para uma semana sem o tranco da abstinência. Mas onde havia uma, talvez houvesse duas… Sua mão voltou para dentro do armário. Instintivamente, procurou o ponto em que encontrara a moeda. Não achou nada. Lembrou-se de algo que seu pai dizia, sobre não desistir…

			Insistiu, correndo os dedos pelos cantos do fundo de metal lascado pela ferrugem. Mais uma vez, os dedos esbarraram em alguma coisa. Com sofreguidão, apanhou-a e a trouxe para fora — outro objeto brilhante e metálico, outra forma imaculada. Não era outra moeda, e Clayson precisou de algum tempo para entender o que os fuzis cruzados por trás de um elmo medieval e o número 28 no broche de metal significavam.

			Balançou a cabeça. Seu pai não tinha servido em um batalhão de infantaria blindada, o 28º BIB em Campinas? Era o pin que ia preso na boina preta dessa unidade do exército. O mesmo que seu pai sempre se queixava de ter perdido… A moeda ele podia explicar pela proximidade com o bairro da Liberdade. Mas e isto? E não tinha pensado no pai segundos antes? Sobre não desistir, se permitir sempre uma segunda chance, insistir…

			Guardou o pin no mesmo bolso e tornou a enfiar a mão no armário. Tirou de lá um canivete suíço inteiro, grande e com a chapa de plástico brilhante, as lâminas e ferramentas livres de ferrugem. Depois, um espelho de mão, tipo antiguidade — não tinha visto um treco chique assim em uma daquelas festas onde espalhavam as carreiras? Em seguida, uma língua de metal prateado que não sabia o que era, talvez uma calçadeira de sapato… Uma presilha de cabelo, leve, vermelha e com perfume de moça…

			Coração palpitante e fôlego acelerado, enfiou mais uma vez a mão pela abertura. No que parecia ser a parede do fundo do armário, seus dedos roçaram algo macio e úmido — orgânico e não de metal, algo morno e vivo. Puxou a mão crispada com força, mas ela ficou presa na abertura estreita — um segundo apenas; e, no outro, algo duro fechou-se sobre ela e a puxou para dentro. Dentes… mandíbulas… e então um rosnado e as mandíbulas se separaram.

			Clayson caiu para trás, estatelou-se sobre o entulho, quase rolou morrinho abaixo. Não pensou em nada além de examinar a mordida. Na luz incerta, viu as marcas dos dentes — caninos de bom diâmetro. Saliva rebrilhando nas costas queimadas de sol de sua mão. Mas não havia sangue, não tinha rompido a pele curtida… Apenas um cheiro animal, penetrante, deixado ali pelo hálito e pela saliva. Esfregou a palma e as costas da mão nos jeans imundos.

			Depois de se endireitar, olhou para o pedaço de bicho morto ao lado do armário. O triângulo da mandíbula de um pequeno mamífero despertou-lhe uma reação estranha. Sentiu pena. E, tornando a olhar para a caixa de metal com a abertura estreita e escura, sentiu medo.

			[image: ]

			Na rua Doutor Lund, perto de onde ficara o antigo salão dos haitianos, mas do outro lado da rua, havia um precário brechó — uma portinha com cabides e cestos de roupas e calçados usados. Na calçada em frente, sempre se sentava um homem negro de idade indeterminada, que comprava mais do que roupas usadas.

			Clayson já o vira comprando aparelhos de celular roubados e outros pequenos itens das mãos de noias e pequenos punguistas e arrombadores. Foi até ele de cabeça baixa, a máscara contra a tal pandemia cobrindo o seu nariz e o queixo.

			O negro e um cara em pé ao seu lado, a conversa entre eles interrompida pela sua chegada, também usavam máscara. Quando Clayson tirou o seu pequeno tesouro do bolso do jeans, a moeda japonesa se enroscou nas outras coisas e rolou pela calçada, até que o homem, sem se levantar, a deteve com um pisão.

			— Uma moeda Sol Nascente de cinquenta centavos de iene… — ele murmurou ao apanhá-la e revirá-la na mão. — Quanto quer?

			— Quanto oferece? — Clayson devolveu, com voz rouca. Tinha passado a madrugada dormindo sob uma marquise perto do local da demolição, e havia circulado pelo bairro catando papelão e latinhas para ganhar uns tostões, até tomar coragem de, já no fim da tarde, procurar o homem. — E tem estas coisas aqui…

			— Por isso tudo… quinze reais. Pela moeda, cinco.

			Clayson deu um passo para trás. Era dinheiro de “tá aqui, cai fora” — soma justa para ele correr até a biqueira mais próxima. Mas o sujeito só faria isso na certeza de que alguma coisa ia fazê-lo se dar bem. O espelho talvez fosse de prata, mas Clayson apostou na moeda.

			— Essa moeda japonesa é de prata — disse. — E é bem antiga. Tipo, mil novecentos e…

			— Oito — o homem completou. — Mil novecentos e oito. Mas não sei dizer se é de prata. Acho que não é.

			— Mil novecentos e oito não é o ano do começo da imigração japonesa pro Brasil? Quer dizer, essa moeda chegou aqui com os primeiros imigrantes do Japão. — E convicto: — Tem valor histórico.

			O receptador riu.

			— Um noia que sabe de história é difícil. Mas um que acha que sabe das coisas de antiguidades também? Não é assim que a coisa funciona no mercado de moedas antigas. Esta é só uma moeda de cinquenta centavos. — Ele hesitou. — Mas, só porque você se esforçou pra lembrar essas datas e tudo, dez reais.




OEBPS/image/Marca.jpg





OEBPS/image/ornamento1.jpg






OEBPS/image/01_AS_MEIAS-CAL_AS_DA_VOV__-_Verena_Cavalcante.jpg






OEBPS/image/ornamento2.jpg





OEBPS/image/avec.jpg
EDITORA





OEBPS/image/NM04CapaEBOOK.png
NARRATIVAS
DO MEDO

LR
-

«  VERENA CAVALCANTE
ROBERTQ LAUSC

MARCELQ AUGUSTO GALVAQ
DANIEL BRUBER
VITQR ABRALA
LAR(SSA PRADQ
FABIANG SQARES
DANE TARANHA
LARISSA BRASIL
ANRRE BALAlQ
AMANRA LEQNARRI
(ZA ARTAGAQ

MIA SARRIN(

A T. SERGIQ
KARINE RIBEIRQ
MARCQ DE CASTRCQ

Y I TORA






OEBPS/image/02_FILHO_DA_ARGILA_-_Roberto_Causo.jpg






OEBPS/image/Titulo2.jpg
NARRATIVA
DO MEDO

VERENA CAVALCANTE
ROBERTQ CAUSC
MARCELQ AUGUSTQ GALVAQ
DANIEL GRUBER
VITQR ABDRALA
LARISSA PRADQ
FABIANG SQARES
DANE TARANHA
LARISSA BRASIL
ANRRE BALAICQ
AMANRA LEQNARDI
(ZA ARTAGAQ

MIA SARRINI

A T. SERGICQ
KARINE RIBEIRQ
MARCQ PE CASTRQ

ceg

EDITORA





OEBPS/image/Separador.jpg





